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O sistema de plantio direto (SPD), quando manejado da forma correta, seguindo seus princípios básicos, é considerado
um modelo de agricultura conservacionista, que objetiva o desenvolvimento das culturas e aumento da produtividade
das áreas agrícolas, além dos menores impactos ambientais. O objetivo deste trabalho foi avaliar  a qualidade do SPD
praticado  em  propriedades  rurais  no  município  de  Mundo  Novo,  MS,  empregando  a  metodologia  do  Índice  de
Qualidade Participativo (IQP). Foram realizadas 52 entrevistas direcionadas a produtores rurais que conduzem suas
lavouras no modelo de SPD. O questionário correspondeu ao entendimento sobre o SPD, considerando alguns critérios,
a exemplo: se o agricultor sabe ou tem noção que nesse sistema não existe preparo do solo, utiliza a rotação de culturas,
promove cobertura do solo por palhada ou plantas vivas, melhoria da retenção de umidade do solo, prevenção contra
erosão, aumento do teor de matéria orgânica,  a sua opinião sobre as suas vantagens e desvantagens do SPD, suas
dificuldades e facilidades, qual seria a importância do SPD na sua opinião, se o agricultor estaria satisfeito com essas
técnicas  de semeadura,  se o produtor  segue orientação  técnica  e  os  critérios  para  a  condução da lavoura.  Após a
conclusão  das  entrevistas,  e  em posse de todos os  resultados,  os  mesmos foram tabulados e analisados de forma
descritiva.  Os dados foram inseridos nas respectivas  equações do IQP, com posteriores cálculos dos indicadores e,
seguidamente, o índice geral do IQP foi gerado. Os indicadores utilizados para aplicação da metodologia de avaliação
da qualidade do SPD foram os seguintes: Intensidade da Rotação de Culturas (IR), Diversidade da Rotação de Culturas
(DR),  Persistência  da  Palha/Resíduos  (PR),  Frequência  do  Preparo  do  Solo  (FP),  Terraceamento  Correto  (TC),
Avaliação da Conservação (AC), Nutrição Equilibrada (NE) e Histórico de Cultivo do Produtor (HC). A maioria dos
proprietários  disseram  que  cultivam  em  SPD  em  áreas  entre  20  e  30  hectares,  enquadrados  como  pequenas
propriedades. Todos os produtores entrevistados relataram estar satisfeitos com o SPD em suas áreas de cultivos, e a
maior parte deles seguem orientações técnicas prestadas por técnicos de cooperativas. Foi constatado que a maior parte
das propriedades está dentro do padrão regulamentado pelos valores do IQP, como por exemplo: a maior parte dos
produtores fazem rotação de culturas de forma adequada seguindo corretamente as orientações de um profissional, com
introdução de culturas diferentes para que possa potencializar o acúmulo dos resíduos culturais, com isso melhorar a
qualidade do solo e aumentar a quantidade de matéria orgânica. De modo geral, o valor final do IQP variou entre 3,80 a
8,81. Os indicadores que mais contribuíram para que esses valores fossem maiores em algumas propriedades foram à
intensidade da rotação, diversidade da rotação e persistência dos resíduos. Os resultados obtidos indicam que algumas
práticas de manejo devem ser melhoradas em algumas propriedades rurais, o que proporcionará maiores valores de IQP
com o passar dos anos, com consequência direta à melhoria da qualidade do SPD.
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